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Tesouro quer impostos 
Recolhimento mais 

rápido dos tributos pode 
dar ao governo ganho de 

US$ 1,5 bilhão em 94 
JOCIMAR NASTAR1  

e RIBAMAR OLIVEIRA  

B"<
RASÍLIA — A redução dos 

. - prazos de apuração e reco- 
slhimento dos tributos fede- 

raiSpoderá possibilitar um ganho, 
em 1994, equivalente a US$ 1,5 bi-
lháo (CR$ 186 bilhões), afirmou 
ontem, o secretário 
da Receita Federal,' 
°siris de Azevedo 
Lotes Filho, em de-
poimento à Comis-
São -Mista do Orça-
Mento do Congres-
So. A alteração da 
sistemática de re-
colhimento dos im-
postos é uma das 
medidas de ajuste 
fiscal para o próxi-
mo ano em estudo 
no Ministério da 
!Fazenda. 

Segundo o secre- 
tário, os prazos 
médios de apuração dos impostos 
cairiam de 15 dias para uma se-
mana. Esse período corresponde 
tio tempo decorrido entre a ocor-
rência do fato gerador do tributo 
(uma venda, por exemplo) e sua 
transformação em número de Uni-
dade Fiscal de Referência (Ufir). 

Após convertido em número de 
Ufirs, os impostos são recolhidos 
'aos cofres do Tesouro em prazos 
que variam de dois a sete dias. Es-
tes prazo também seriam reduzi-
klos no próximo ano, informou o 
secretário. Do ganho financeiro de 
;US$ 1,5 bilhão, US$ 275 milhões 
ririam do Imposto de Renda e do 
Imposto sobre Produtos Industria-
lizados (IPI). O restante viria do 
PIS, Cofins.  e Contribuição sobre 
Lucro Líquido das Empresas. 

O ministro da Fazenda, Fernan-
do Henrique Cardoso, trabalha  

com duas alter-
nativas para o 
ajuste fiscal: rea-
lizá-lo no âmbito 
de uma revisão 
constitucional 
ou, se o Congres-
so decidir adiar a revisão, baixar •  
um pacote de medidas adminis-
trativas e de medidas provisórias, 
que deverá possibilitar ao governo 
zerar o déficit operacional do se-
tor público no ano que vem. Na se-
gunda alternativa, o ministro de-
verá propor a extinção de pelo me- 

nos cinco ministé- 
rios, acabar com as 
transferências vo-

ÇÃO DE 	luntárias de recur- 
sos para Estados e 

ENOS 	municípios, acele- 
rar o programa de 

CO 	privatização e re- 
duzir  duzir substancial- 
mente os recursos 
destinados ao setor 

RA 	privado. - 

TA POR 	ministro 
proposta do 

nistro para a re- 
visão constitucio-

OSO 	nal prevê mudança 
	 no sistema de esta- 

bilidade do servi-
dor público, desvinculação do sa-
lário do funcionário ativo e inati-
vo, rediscussão do monopólio da 
União nos setores de petróleo e co-
municações, reformulação com-
pleta do sistema previdenciário, 
revisão do sistema- de incentivos 
fiscais e mudança no mecanismo 
que vincula verbas a despesas. 

Choque — O ministro precisa rea-
lizar um verdadeiro "choque fis-
cal" para tornar possível um acor-
do com o Fundo Monetário Inter-
nacional, necessário para o fecha-
mento das negociações com os 
bancos credores, e para servir de 
sustentação ao seu plano de esta-
bilização econômica. Esse esforço 
fiscal terá de reduzir o déficit pú-
blico operacional (receita menos 
despesas) em cerca de US$ 30 bi-
lhões. 
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